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RECESSO DE JULHO DA REDE 
ESTADUAL DO PARANÁ INICIA 
NA SEGUNDA

31ª FESTA NACIONAL DO 
CARNEIRO NO BURACO SERÁ 
REALIZADA DE 9 A 12 DE JULHOEC
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PÁG. 06

POLÍCIA CIVIL DO PARANÁ 
OFERTA 86 VAGAS DE ESTÁGIO EM 
28 MUNICÍPIOS PARANAENSESSE

GU
RA

NÇ
A

PÁG. 7

Mais de 1,1 milhão de estudantes da rede estadual de ensino do Paraná entram em recesso escolar a partir da próxima segun-
da-feira (13). O retorno às aulas está previsto para 27 de julho, conforme o calendário letivo de 2026 da Secretaria de Estado da 
Educação (Seed-PR), dividido em dois semestres. No primeiro semestre letivo, entre fevereiro e julho, foram cumpridos 101 dias 
de aula. Já o segundo semestre, que terá início após o recesso, contará com mais 100 dias letivos, totalizando 201 dias de ativi-
dades escolares ao longo do ano. Pág. 8
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Quando o  Supremo Tr i -
buna l  Federa l  de terminou 
a  suspensão dos  proces-
sos  que d iscu tem a  l i c i -
tude da  cont ra tação de 
t raba lhadores  au tônomos 
e  pessoas  ju r íd icas ,  no 
Tema 1 .389,  uma lu fada 
de  a l ív io  ingênuo percor -
reu  mui tas  d i re to r ias  exe-
cu t ivas .  Cons iderar  esse 
mov imento  um mero  in te r -
va lo  es t ra tég ico ,  sob  a  i lu -
são de  que a  para l i sação 
da  marcha processua l  s ig -
n i f i ca  o  conge lamento  do 
r i sco ,  é  uma le i tu ra  equ i -
vocada e  per igosa.  Uma 
pausa jud ic ia l  ra ramente 
e l im ina  o  pass ivo  e  o  r i s -
co  que an tes  aparec ia  de 
mane i ra  c la ra  no  pa ine l  do 
contenc ioso  migra ,  s i len-
c iosamente ,  para  o  campo 
da governança,  da  docu-
mentação e  da  incoerên-
c ia  c rôn ica  en t re  o  cont ra -
to  ass inado e  a  rea l idade 
pra t icada.

Enquanto  o  STF não 
ju lga  o  mér i to ,  as  empre-
sas  seguem cont ra tando e 
impondo suas  ro t inas .  As 
ev idênc ias  co t id ianas  da 
re lação serão  examinadas 
sob a  len te  da  tese  ju r í -
d ica  que a  Suprema Cor te 
f i xar.  Er ra  quem enxerga 
a  suspensão como sa lvo-
conduto  ou  an is t ia  p rév ia . 
A in te rpre tação deve ser, 
en fa t i camente ,  a  de  uma 
ú l t ima e  es t re i ta  jane la  de 
preparação e  saneamento 
prevent ivo  desses  pass i -
vos .

Essa urgênc ia  de  confor -
midade ganhou contornos 
a inda mais  c r í t i cos  com 
o  ingresso da  Un ião ,  por 
me io  de  sua Advocac ia -
Gera l  (AGU) ,  como ami -
cus  cur iae  no  processo.  A 
in te rvenção es ta ta l  a l te ra 
d ras t icamente  a  g rav ida-
de  do  debate .  A té  en tão , 
a  d iscussão v inha sendo 
conduz ida  sob o  manto 
confor táve l  da  l i v re  in ic ia -
t i va  e  da  e f i c iênc ia  p rodu-
t i va ,  p remissas  caras  ao 
mercado e  chance ladas 
pe lo  p rópr io  STF em pre-
cedentes  h is tó r icos ,  como 

a  ADPF 324 e  o  Tema 725. 
Ao in te rv i r  no  Tema 1 .389, 
a  AGU repos ic iona a  ba-
lança,  s ina l i zando que 
o  Supremo ava l ia rá  se  a 
l iberdade cont ra tua l  fo i 
d is to rc ida  e  t rans formada 
em autor ização em bran-
co  para  f raudar  o  f i sco  e  o 
ecoss is tema soc ia l .

O fenômeno da pe jo t i -
zação fo i  desp ido  de  sua 
roupagem puramente  c i -
v i l i s ta  e  rea locado onde o 
Es tado mais  sente  a  dor. 
Tra ta -se ,  agora ,  de  uma 
d iscussão macroeconômi -
ca  sobre  po l í t i ca  púb l i ca , 
a r recadação t r ibu tár ia , 
f inanc iamento  da  segur i -
dade soc ia l  e  p ro teção do 
mercado fo rmal .  A mensa-
gem cent ra l  do  governo é 
um t ru ísmo que as  empre-
sas  ins is tem em esquecer, 
uma vez  que cont ra ta r  por 
PJ  é  l í c i to  e  moderno,  e 
s imu lar  au tonomia  para 
mascarar  subord inação é 
f raude.  A Un ião  não nega 
a  va l idade de  cont ra tos  c i -
v is ,  comerc ia is ,  parcer ias 
ou  f ranqu ias ,  mas re i te -
ra  o  impér io  do  pr inc íp io 
da  pr imaz ia  da  rea l idade. 
Quando os  e lementos  da 
re lação de  emprego,  em 
espec ia l  a  subord inação, 
es tão  escancarados  na 
ro t ina ,  a  fo rma cont ra tua l 
desmorona.  O cont ra to 
impor ta ,  mas o  chão de 
fábr ica  e  a  ro t ina  opera-
c iona l  pesam mui to  ma is .

As  organ izações  prec i -
sam entender  que o  Tema 
1 .389 en f ren tará  t rês  e i -
xos  prá t icos  e  le ta is  para 
as  es t ra tég ias  de  de fesa 
corpora t iva .  O pr ime i ro  é 
a  l i c i tude em tese  da  con-
t ra tação de  au tônomos e 
PJs ;  o  segundo é  a  com-
petênc ia  ju r isd ic iona l 
para  ju lgar  as  a legações 
de  f raude;  e  o  te rce i ro  é 
a  d is t r ibu ição do  ônus  da 
prova na  d iscussão so-
bre  s imu lação.  No p lano 
da  competênc ia ,  a  Un ião 
de fende que a  Jus t iça  do 
Traba lho  deve re te r  o  po-
der  de  ju lgar  essas  ações . 
Se essa tese  preva lecer, 

as  empresas  cont inuarão 
amarradas  à  lóg ica  es t r i -
tamente  pro te t i va  do  d i -
re i to  labora l  e  à  aná l i se 
de ta lhada da  execução 
cont ra tua l ,  a fas tando o 
dese jo  do  empresar iado 
de  des locar  essas  d iscus-
sões  para  a  Jus t iça  Co-
mum Cíve l .

O pos ic ionamento  da 
AGU sobre  o  ônus  da  pro-
va  propõe que,  se  o  t ra -
ba lhador  a legar  v íncu lo  e 
a  empresa admi t i r  a  p res-
tação de  serv iços  sob na-
tu reza  c iv i l  ou  comerc ia l , 
o  ônus  de  provar  a  ausên-
c ia  de  subord inação e  a 
rea l  au tonomia  reca i rá  in -
tegra lmente  sobre  a  con-
t ra tan te .  Quem cont ra ta 
fo ra  da  CLT prec isa  de  um 
arqu ivo  impecáve l  e  i r re -
fu táve l  na  demonst ração 
de  que o  pres tador  ope-
ra  como uma empresa de 
fa to ,  e  não como um fun-
c ionár io  d is fa rçado.  Caso 
cont rá r io ,  a  p resunção jo -
gará  a  favor  do  t raba lha-
dor.

O apet i te  f i sca l  der iva 
do  dé f ic i t  super io r  a  R$ 
60  b i lhões  na  Prev idên-
c ia  Soc ia l  e  de  perdas  que 
superam R$ 24 b i lhões  ao 
FGTS,  en t re  2022 e  2024, 
decor ren tes  da  pe jo t i za-
ção mass iva .  Para le la -
mente ,  quase 5  mi lhões  de 
t raba lhadores  migraram 
do reg ime ce le t i s ta  para 
o  PJ ,  acendendo o  a le r ta 
vermelho  da  f i sca l i zação. 
Quando uma prá t ica  de 
cont ra tação passa de  ex-
ceção c i rú rg ica  a  mode lo 
de  negóc ios ,  o  r i sco  as-
sume contornos  s is têmi -
cos .  A Rece i ta  Federa l ,  o 
Min is té r io  do  Traba lho  e 
Emprego e  a  Prev idênc ia 
Soc ia l  agora  mi ram d i re ta -
mente  a  es t ru tu ra  de  cus-
tos  das  empresas .

O er ro  p r imár io  do  em-
presar iado é  so f re r  de 
uma miop ia  corpora t iva 
que o  impe le  a  acred i ta r 
que o  pape l  ace i ta  tudo. 
Se o  cont ra to  d iz  uma 
co isa  e  a  p rá t i ca  impõe 
exc lus iv idade fá t i ca ,  su-

bord inação d i re ta ,  uso 
obr iga tór io  de  e-mai l  cor -
pora t ivo  com ass ina tura 
de  cargo ,  reun iões  d iá r ias 
de  a l inhamento  e  necess i -
dade de  au tor ização para 
ausênc ias ,  o  documento 
se  to rna  a  p rova mater ia l 
da  s imu lação.  Ma is  do 
que isso ,  a  subord inação 
mudou de  face  na  era  d i -
g i ta l ,  d i lu indo-se  nos  a l -
gor i tmos,  nos  s is temas de 
chamados,  na  dependên-
c ia  econômica  e  na  inser -
ção do  t raba lhador  no  co-
ração da  a t i v idade- f im da 
empresa.  Se o  tomador  de 
serv iços  passa a  d i r ig i r  o 
modo,  o  tempo e  o  loca l 
da  execução,  e  não ape-
nas  a  cobrar  o  resu l tado 
cont ra tado,  a  f ron te i ra  da 
lega l idade fo i  u l t rapassa-
da.  Ass im,  a  pausa do  STF 
deve ser  encarada como 
uma convocação imed ia -
ta  para  aud i to r ia  in te rna 
— uma responsab i l idade 
que envo lve  d i re tamente  o 
RH ( f requentemente  res-
ponsáve l  por  in tegrar  o  PJ 
como func ionár io ) ,  o  se tor 
de  compras  (que esmaga 
as  margens  do  pres tador ) 
e  a  l iderança operac iona l 
(que cobra  metas  de  fo r -
ma inadequada) .

F lex ib i l idade cont ra tua l 
sem governança r íg ida  é 
fábr ica  de  pass ivos .  Au-
tonomia  sem ev idênc ias 
pa lpáve is  e  co t id ianas  é 
apenas nar ra t i va  ju r íd i -
ca  f rág i l .  Cont ra to  que 
não guarda es t r i ta  ade-
rênc ia  com a  prá t ica  d iá -
r ia  é  r i sco  documentado. 
D ian te  de  um ambien te  de 
escru t ín io  ins t i tuc iona l  e 
apet i te  a r recadatór io  do 
Es tado,  o  compl iance t ra -
ba lh is ta  p rec isa  se  to rnar 
uma es t ra tég ia  v i ta l  de 
preservação de  va lo r  e  de 
sobrev ivênc ia  f inance i ra 
do  negóc io .

ALAN DANTAS
É advogado especialista em 

Direito Trabalhista, no Marcos 
Martins Advogados

ARTIGO

O ILUSIONISMO DA PEJOTIZAÇÃO 
E UMA PAUSA DO STF QUE NÃO 
SALVA AS EMPRESAS
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A Câmara de Gua-
rapuava aprovou, em 
2ª votação, na ses-
são extraordinária 
de segunda-feira (6), 
o Projeto de Lei Or-
dinária (E) 60/2026, 
que dispõe sobre a 
Lei de Diretrizes 
Orçamentárias 2027 
(LDO).

Com o placar de 
17 votos favoráveis, 
os vereadores e ve-
readoras aprovaram, 
por unanimidade, a 
LDO 2027. Na últi-
ma semana, durante 
a 1ª votação, todas 
as emendas ao texto
-base foram rejeita-
das. O projeto segue 
agora para sanção do 
Poder Executivo.

A Lei de Diretri-
zes Orçamentárias 
prevê as regras, me-
tas e prioridades da 
administração públi-
ca para o ano seguin-
te, servindo como 
direcionamento para 
a projeto da Lei Or-
çamentária Anual 
(LOA), que será 
apresentada à Câma-
ra de Guarapuava no 

segundo semestre.
A Câmara de Gua-

rapuava realizaria, 
na segunda-feira (6), 
três sessões extraor-
dinárias com o intui-
to de zerar a pauta 
de discussões e vo-
tações, encerrando o 
1º Período Legislati-
vo de 2026.

CONGRESSO
O presidente da 

Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), 
criou na segunda-
feira (6) a comissão 
especial responsável 
por analisar a Pro-
posta de Emenda à 
Constituição (PEC) 
sobre a redução da 
maioridade penal de 
18 para 16 anos em 
caso de crimes gra-
ves.

A medida destrava 
a tramitação da PEC, 
depois de a Comis-
são de Constituição 
e Justiça (CCJ) ter 
aprovado em junho 
a admissibilidade da 
proposta.

A criação de uma 
comissão especial é 
uma das etapas pre-
vistas na tramitação 
de uma PEC no Con-

gresso. O colegiado 
será responsável por 
aprofundar o deba-
te sobre o tema, in-
cluindo a realização 
de audiências públi-
cas e a consulta a es-
pecialistas.

Ao final dos tra-
balhos, a comissão 
deverá votar um re-
latório com a indica-
ção de aprovação ou 
rejeição, antes que 
a proposta possa le-
vada ao plenário da 
Câmara. Ainda não 
está decidido quem 
será o relator da PEC 
da maioridade penal.

A proposta a ser 
analisada altera o 
artigo 228 da Cons-
tituição para incluir 
a previsão de que a 
maioridade penal - 
idade a partir da qual 
uma pessoa pode ser 
julgada e condenada 
por crimes comuns, 
por exemplo - é atin-
gida aos 16 anos, 
e não aos 18 anos, 
como estabelece o 
texto atual.

Pelas normas 
atuais, pessoas abai-
xo de 18 anos são 
inimputáveis e estão 
submetidas a uma 

legislação diferen-
ciada.

Após Motta ter au-
torizado a instalação 
da comissão especial 
sobre o tema, os par-
tidos deverão indi-
car os integrantes do 
colegiado. O prazo 
inicial para a aná-
lise e apresentação 
de modificações ao 
texto da PEC é de 10 
sessões do plenário.

O colegiado tem 
o tempo máximo de 
até 40 sessões ple-
nárias para aprovar 
um parecer final. 
Após esse período, o 
presidente da Câma-
ra pode levar a PEC 
para votação direta-
mente no plenário, 
segundo o regimento 
interno.

ALEP
Segue para san-

ção uma iniciati-
va que cria a cam-
panha “Doação de 
Sangue Animal!” no 
Paraná. A proposta 
tem como objetivo 
incentivar a doa-
ção voluntária de 
sangue por cães e 
gatos, ampliando a 
conscientização so-

bre a importância 
dos bancos de san-
gue veterinários e 
contribuindo para o 
tratamento de ani-
mais que necessi-
tam de transfusões. 
O projeto de lei foi 
um dos itens apre-
ciados na sessão 
plenária da Assem-
bleia Legislativa do 
Paraná de segunda-
feira (6).

A campanha po-
derá ser realizada 
anualmente pelo 
Poder Público em 
parceria com clíni-
cas e hospitais ve-
terinários, univer-
sidades, entidades 
de proteção animal, 
instituições de pes-
quisa e outras orga-
nizações ligadas à 
causa animal. Entre 
os objetivos estão 
estimular a criação 
e a manutenção de 
bancos de sangue 
animal, ampliar o 
acesso da população 
às informações so-
bre locais e requisi-
tos para a doação e 
assegurar o bem-es-
tar dos animais doa-
dores e receptores.

O projeto de lei 

232/2025 também 
autoriza o Poder 
Executivo a firmar 
convênios e parce-
rias para viabilizar 
a iniciativa e de-
termina que todas 
as ações observem 
as normas do Con-
selho Federal de 
Medicina Veteriná-
ria (CFMV), garan-
tindo segurança em 
todas as etapas da 
coleta, armazena-
mento, transporte e 
transfusão de san-
gue animal.

A iniciativa dos 
deputados Samuel 
Dantas (PL) e Re-
quião Filho (PDT) 
avançou na forma de 
uma emenda substi-
tutiva geral para al-
terar a denominação 
da campanha e espe-
cificar o objetivo de 
incentivar a doação 
de sangue animal. 
A mudança também 
adequa o projeto às 
normas constitucio-
nais, retirando a im-
posição de deveres 
ao Poder Executivo. 
(Reportagem: Reda-
ção e agências; Foto: 
Diretoria de Comu-
nicação/Câmara)

CÂMARA APROVA EM 2ª VOTAÇÃO A 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
2027
Com o placar de 17 votos favoráveis, os vereadores e vereadoras aprovaram, por unanimidade, a LDO 2027. Na última 
semana, durante a 1ª votação, todas as emendas ao texto-base foram rejeitadas. O projeto segue agora para sanção do 
Poder Executivo
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As cotações do 
tomate longa vida 
3A registraram alta 
em São Paulo e no 
Rio de Janeiro na 
semana passada, de-
vido à proximidade 
do final da primei-
ra parte da safra de 
inverno em Sumaré 
(SP) e em Paty do 
Alferes (RJ). Se-
gundo pesquisado-
res da equipe de 
Hortifrúti do Centro 
de Estudos Avança-
dos em Economia 
Aplicada (Cepea), 
nessas praças, os 
produtos comercia-
lizados têm quali-
dade e calibre me-
nores, sendo frutos 
ponteiros do final 
da primeira parte da 
safra de inverno.

Já em Belo Ho-
rizonte e em Cam-
pinas, os preços do 
tomate estão em 
queda. De acordo 
com o Hortifrúti 
do Cepea, a baixa 
tem a ver com um 
aumento na quan-
tidade de produtos 

ofertados por Car-
mópolis e Pará de 
Minas (MG), além 
de haver oferta de 
tomates rasteiros 
vindos da região de 
Cristalina (GO).

TRIGO
A oferta restrita 

de trigo nesta época 
do ano mantém a li-
quidez reduzida no 
mercado spot. Se-
gundo pesquisado-
res do Cepea, moa-
geiras indicam estar 
abastecidas e sem 
necessidade de ad-
quirir grandes volu-
mes no curto prazo, 
priorizando nego-
ciações de lotes da 
safra nova, com en-
trega prevista entre 
setembro e outubro 
de 2026.

Os vendedores 
que ainda dispõem 
de volumes, sobre-
tudo em São Paulo, 
onde a disponibili-
dade é mais escas-
sa, buscam negociar 
a preços mais ele-
vados, sustentando 
as cotações no esta-
do, conforme apon-
tamento do Cepea.

AÇÚCAR
Neste começo de 

julho, as cotações 
do açúcar cristal 
branco vêm regis-
trando recuperação 
pontual no merca-
do spot paulista. 
Segundo pesquisa-
dores do Cepea, o 
impulso vem das 
chuvas, que para-
lisaram as ativida-
des, e de sinais de 
reação nos valores 
externos da commo-
dity.

Ainda assim, na 
média da última 
semana, os preços 
registraram queda 
frente à do perío-
do anterior, o que 
sugere que a incer-
teza quanto à ten-
dência dos valores 
no mercado à vista 
permanece, de acor-
do com o Centro de 
Pesquisas.

ETANOL
O primeiro tri-

mestre da safra 
2026/27 encer-
rou com queda nos 
preços dos etanóis 
anidro e hidratado 

em São Paulo. De 
acordo com o Ce-
pea, a maior oferta 
de etanol de cana-
de-açúcar e de mi-
lho, favorecida pelo 
avanço da safra, 
pressionou as cota-
ções.

A média do hi-
dratado nos meses 
de abril,  maio e ju-
nho/26 foi de R$ 
2,3510/litro, forte 
recuo de 13,1% (em 
termos reais – IGP
-M de junho/26) 
frente à observada 
no mesmo perío-
do do ano passado. 
Quanto ao anidro, 
c o n s i d e r a n d o - s e 
apenas o mercado 
spot, a retração foi 
de 12,4% (também 
em termos reais), 
com média de R$ 
2,6868/litro – os 
dados são do Cepea.

Segundo pesqui-
sadores do Centro 
de Pesquisas, em ju-
nho, usinas tiveram 
dificuldades em se-
guir com as ativida-
des industriais por 
conta das paralisa-
ções em algumas 
semanas do mês, 

devido às chuvas, e 
os preços ofertados 
chegaram a subir 
em alguns perío-
dos. Por outro lado, 
algumas unidades 
produtoras tiveram 
liquidez mais limi-
tada, chegando a re-
gistrar preços mais 
baixos. A postura 
das distribuidoras 
seguiu cautelosa, 
com compradores 
adquirindo volumes 
pequenos – quanti-
dades maiores fo-
ram fechadas em 
períodos anteriores.

BACIAS
Três Comitês de 

Bacias Hidrográfi-
cas (CBHs) vão se 
reunir nesta sema-
na para debater as-
pectos essenciais da 
gestão dos recursos 
hídricos do Estado. 
A programação co-
meça com o CBH 
do Alto Iguaçu e 
Afluentes do Alto 
Ribeira (Coaliar), 
na quarta-feira (8), 
com início às 9h30; 
seguido de um en-
contro do CBH do 
Rio Tibagi na quin-

ta-feira (9), a partir 
10h; e do Comitê 
das Bacias dos Rios 
Cinzas, Itararé, Pa-
ranapanema 1 e 2 
(Norte Pioneiro) 
na sexta-feira (10), 
com início às 9h30.

Além disso, será 
possível confir-
mar a presença até 
o dia 18 de agos-
to para as reuniões 
do CBH Litorânea, 
que acontecem em 
setembro. Todos os 
encontros serão re-
motos, com trans-
missão pelo YouTu-
be.

As atividades in-
tegram o plano de 
trabalho da Direto-
ria de Saneamento 
Ambiental e Recur-
sos Hídricos do Ins-
tituto Água e Terra 
(IAT), órgão gestor 
do Sistema Estadual 
de Recursos Hídri-
cos, que atua como 
Secretaria Executi-
va e oferece suporte 
técnico e financeiro 
aos comitês. (Re-
portagem: Redação 
e agências; Foto: 
I l u s t r a t i v a / M a g n i -
fic)

PREÇOS DO TOMATE OSCILAM NAS 
REGIÕES PRODUTORAS
Segundo pesquisadores da equipe de Hortifrúti do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), nessas 
praças, os produtos comercializados têm qualidade e calibre menores, sendo frutos ponteiros do final da primeira parte 
da safra de inverno
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Guarapuava será 
sede, nos dias 20, 
21 e 22 de agosto, 
de mais uma edição 
do Paraná em Ação, 
programa perma-
nente instituído 
pela Lei Estadual nº 
16.583/2010. A ini-
ciativa reúne diver-
sos serviços públi-

cos gratuitos em um 
único local, facili-
tando o acesso da 
população aos seus 
direitos.

Durante  os  t rês 
dias  de evento,  o 
Ginásio Joaquim 
Prestes  receberá 
atendimentos nas 
áreas  de cidada-
nia ,  documentação, 
or ientação jur ídica 
e  ass is tência  so-

cial .  Entre  os  ser-
viços disponíveis 
es tarão emissão da 
Carteira  de Iden-
t idade Nacional 
(CIN),  exame de 
DNA, reconheci-
mento de pater-
nidade,  divórcio 
consensual ,  a lém 
de diversos  outros 
a tendimentos gra-
tui tos  oferecidos 
por  órgãos esta-

duais  e  inst i tuições 
parceiras .

A vice-prefei ta 
Rosângela  Virmond 
destacou a  impor-
tância  da ação para 
os  moradores  de 
Guarapuava e  da 
região.  ”  Está  che-
gando em Guara-
puava o Paraná em 
Ação.  São diversos 
serviços reunidos 
em um só lugar, 

de forma gratui ta , 
com atendimento 
rápido e  acessível 
para  toda a  popula-
ção de Guarapuava 
e  da região.  O Para-
ná em Ação aconte-
ce nos dias  20,  21 
e  22 de agosto,  no 
Ginásio Joaquim 
Prestes .  Esperamos 
vocês”.

Em breve ,  s e rão 
d ivu lgados  os  ho -

rá r ios  de  a t end i -
men to  e  a  r e l ação 
comple t a  dos  se r-
v i ços  d i spon íve i s . 
A expec ta t iva  é 
a t ende r  moradores 
de  Guarapuava  e 
de  mun ic íp ios  da 
r eg ião ,  ampl i ando 
o  aces so  da  popu-
l ação  aos  se rv iços 
púb l i cos  e s sen -
c i a i s .  (Repor t a -
gem:  PMG)

Guarapuava receberá o Paraná em Ação em agosto 
com três dias de serviços gratuitos
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Pela primeira vez, 
atletas da Associa-
ção dos Pais e Ami-
gos dos Deficientes 
Visuais (Apadevi) 
de Guarapuava par-
ticiparam do Cam-
peonato Regional 
Sul de Goalball, 
promovido pela 
Confederação Bra-
sileira de Despor-
tos de Deficientes 
Visuais (CBDV). 
A competição foi 
realizada entre os 
dias 29 de junho e 
3 de julho, em Foz 
do Iguaçu, e reuniu 
equipes do Paraná, 
Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul 
nas categorias mas-
culina e feminina.

Além da disputa 
pelo título regional, 
os times competi-
ram por uma vaga 
no Campeonato 
Brasileiro Série B 
de Goalball.

Mais do que 
uma modalidade 
esportiva, o goal-
ball contribui para 

o desenvolvimen-
to da independên-
cia, do equilíbrio, 
da agilidade, da 
socialização e do 
fortalecimento da 
autoestima de pes-
soas com deficiên-
cia visual.

R e p r e s e n t a n -
do Guarapuava, os 
atletas da Apadevi 
demonstraram de-
dicação, coragem e 
espírito de equipe, 
marcando um im-

portante momento 
para o desenvolvi-
mento da modalida-
de no município.

O secretário mu-
nicipal de Esportes 
e Recreação, Valdir 
Kukelcik, desta-
cou a importância 
da participação da 
equipe e reafirmou 
o compromisso da 
administração mu-
nicipal com o for-
talecimento do es-
porte inclusivo. 

“Parabenizo todos 
os atletas por es-
creverem mais um 
capítulo importante 
na história do goal-
ball em Guarapua-
va. Que esta seja 
apenas a primeira 
de muitas participa-
ções. A Prefeitura, 
por meio da Secre-
taria de Esportes e 
Recreação, seguirá 
apoiando iniciati-
vas que promovam 
inclusão, desenvol-

vimento e oportuni-
dades por meio do 
esporte”.

A técnica da equi-
pe, Juliana Rodri-
gues Lupepsa, des-
tacou que, mesmo 
sem a classificação 
para a próxima fase, 
a estreia de Guara-
puava no Regional 
Sul foi motivo de 
orgulho. “Foi a pri-
meira vez que Gua-
rapuava participou 
do Regional Sul de 

Goalball e a equipe 
representou muito 
bem o município. É 
uma competição de 
alto nível. Infeliz-
mente não consegui-
mos a classificação, 
mas nossos atletas 
demonstraram de-
dicação, força de 
vontade e fizeram 
excelentes partidas. 
Também queremos 
agradecer à Secre-
taria Municipal de 
Esportes e Recrea-
ção, ao secretário 
Valdir Kukelcik e à 
Prefeitura de Gua-
rapuava pelo apoio 
ao paradesporto, 
que torna possível a 
nossa participação 
nas competições”.

Durante toda a 
preparação e tam-
bém na competição, 
a equipe contou 
com o acompanha-
mento da auxiliar 
técnica Danieli Mo-
reira, que integrou 
a comissão técnica 
e deu suporte aos 
atletas ao longo do 
campeonato. (Re-
portagem: PMG; 
Foto: Reprodução)

EQUIPE DE GOALBALL DA APADEVI 
LEVA O NOME DE GUARAPUAVA AO 
REGIONAL SUL
Mais do que uma modalidade esportiva, o goalball contribui para o desenvolvimento da independência, do equilíbrio, 
da agilidade, da socialização e do fortalecimento da autoestima de pessoas com deficiência visual
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Mais do que um 
prato típico, o Car-
neiro no Buraco 
é um dos maiores 
símbolos da iden-
tidade cultural de 
Campo Mourão. 
Reconhecido como 
patrimônio imate-
rial do município e 
destaque da gastro-
nomia paranaense, 
o prato reúne histó-
ria, tradição e o es-
pírito comunitário 
que marcam a traje-
tória da cidade.

A origem da re-
ceita remonta ao 
início da década de 
1960, quando Ênio 
Camargo de Quei-
roz, juntamente 
com as famílias de 
Joaquim Teodoro 
de Oliveira e Saul 
Ferreira Caldas, 
decidiu experimen-
tar uma forma dife-
rente de preparo da 
carne de carneiro. 
Inspirados em prá-
ticas indígenas sul
-americanas e em 
costumes retratados 
em um filme texa-
no, eles desenvol-
veram um método 
de cozimento lento 
em tachos enterra-
dos em um buraco 
no solo, aquecido 
por brasas.

A receita foi aper-
feiçoada ao longo 
dos anos. Adelaide 
Teodoro de Olivei-
ra teve papel fun-
damental no ajuste 
dos temperos e in-
gredientes até che-
gar ao sabor que se 
tornou característi-
co do prato. Na dé-
cada de 1980, Tony 
Nishimura, herdeiro 
da receita, contri-
buiu para consolidar 
e difundir a tradição, 
tornando-se uma das 
principais referên-
cias no preparo do 
Carneiro no Buraco.

A partir da déca-

da de 1970, o prato 
passou a integrar 
c o n f r a t e r n i z a ç õ e s 
e eventos locais, 
conquistando cada 
vez mais admirado-
res. Em 1991, nas-
ceu a Festa Nacio-
nal do Carneiro no 
Buraco, idealizada 
pelo Aero Clube de 
Campo Mourão com 
o apoio do grupo 
Boca Maldita e li-
deranças locais, que 
buscavam preservar 
a autoria da receita 
e fortalecer a iden-
tidade gastronômi-
ca do município.

A primeira edição 
foi realizada em ju-
lho daquele ano e re-
uniu 70 tachos, cada 
um com capacidade 
para servir cerca de 
60 pessoas. O su-
cesso foi imediato e 
o evento cresceu ao 
longo das décadas. 
Atualmente, aproxi-
madamente 183 ta-
chos são preparados 
durante a festa, que 
atrai milhares de vi-
sitantes e está entre 
os maiores eventos 

gastronômicos do 
Paraná.

Em 2019, a Festa 
Nacional do Carnei-
ro no Buraco foi in-
cluída oficialmente 
no calendário es-
tadual de eventos 
turísticos. O pra-
to também recebeu 
o reconhecimento 
como patrimônio 
imaterial de Campo 
Mourão, reforçan-
do sua importância 
histórica, cultural e 
turística.

O preparo conti-
nua sendo um dos 
grandes atrativos da 
festa. A carne é cui-
dadosamente tem-
perada e acomodada 
em grandes tachos, 
juntamente com le-
gumes como bata-
ta, cenoura, cebo-
la e mandioca. Em 
seguida, os tachos 
são enterrados em 
buracos previamen-
te aquecidos com 
brasas, onde per-
manecem por várias 
horas em cozimento 
lento. O resultado 
é uma carne macia, 

suculenta e de sabor 
marcante, preser-
vando uma tradição 
que atravessa gera-
ções.

Em 2026, a ex-
pectativa é que mais 
de 100 mil pessoas 
vão passar pelo Par-
que de Exposições 
Getúlio Ferrari du-
rante os três dias do 
evento.

PRATOS 
TÍPICOS

Três pratos típicos 
da região serão servi-
dos na festa. A Casa 
de Apoio aos Doentes 
de Câncer servirá o 
Boi na Brasa, de Lui-
ziana, na quinta-fei-
ra (9) e o Porco Ga-
rantido, de Barbosa 
Ferraz, na sexta-feira 
(10). Já a Apae, vai 
servir o prato típico 
de Boa Esperança, a 
Vaca Atolada, no sá-
bado, dia 11. As en-
tidades também terão 
opções como lanches, 
comida de boteco, 
quirera, feijoada, 
porções, entre outros.

Além das enti-

dades, o comércio 
do ramo de alimen-
tação credenciado 
por chamamento 
público terá espaço 
no Parque de Ex-
posições durante o 
evento, com 8 em-
presas distribuídas 
em três locais no 
parque e 19 trailers. 
Já os convites para 
o almoço de domin-
go, com o Carneiro 
no Buraco, foram 
todos vendidos pe-
las entidades que 
vão servir a iguaria.

PROGRAMAÇÃO
A festa terá uma 

ampla programação, 
que inclui rodeio, 
parque de diversões, 
shows nacionais e 
atrações artísticas 
locais e regionais, 
bem como exposi-
ções do comércio e 
artesanato. Entre os 
destaques da pro-
gramação estão os 
shows de Leonardo, 
no dia 9; Anthony & 
Gabriel, no dia 10; 
e Bruno & Barretto, 
no dia 11.

CONVITES
Todos os convi-

tes disponibiliza-
dos para o almoço 
com o prato típico 
de Campo Mourão 
já foram vendidos 
pelas entidades que 
vão servir a iguaria 
na Festa Nacional do 
Carneiro no Buraco, 
no próximo dia 12 de 
julho. O evento, que 
será aberto no dia 9 
de julho, será reali-
zado no Parque de 
Exposições Getúlio 
Ferrari.

No total são 6 mil 
convites, limitado a 
capacidade de atendi-
mento do público pe-
las entidades. O valor 
para adulto é R$ 70 
e R$ 35 para crian-
ças de 5 a 10 anos. 
O ingresso adulto dá 
direito ao prato per-
sonalizado da festa. 
A entrada no parque 
será gratuita e além 
do almoço com a exó-
tica iguaria, o evento 
também terá outras 
opções de gastrono-
mia.

SERVIÇO
Neste ano, a 31ª 

Festa Nacional do 
Carneiro no Bura-
co será realizada de 
9 a 12 de julho, no 
Parque de Exposi-
ções Getúlio Ferra-
ri,  celebrando uma 
das maiores expres-
sões da cultura e 
da gastronomia de 
Campo Mourão e 
convidando mora-
dores e visitantes 
a vivenciarem uma 
tradição que se tor-
nou patrimônio do 
município.

A programação 
completa e mais in-
formações podem 
ser consultadas no 
site oficial da festa: 
www.carneironobu-
raco.com.br (Repor-
tagem: Redação e 
assessoria; foto: Di-
vulgação)

31ª FESTA NACIONAL DO 
CARNEIRO NO BURACO SERÁ 
REALIZADA DE 9 A 12 DE JULHO
Tradição, cultura e gastronomia se encontram na festa que celebra o prato típico responsável por projetar Campo Mou-
rão nacionalmente
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A Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
apreendeu, na noite de segunda-
feira (6), 2.074 quilos de maconha e 
13,8 quilos de skunk (uma variedade 
mais concentrada da droga). A droga 
estava escondida em meio a uma 
carga de papel higiênico O flagrante 
ocorreu por volta das 22h, no qui-
lômetro 158 da BR-476 (Rodovia do 
Xisto), no município de Araucária/
PR, na Região Metropolitana de 
Curitiba.

Aos policiais, o motorista informou 
que havia retirado a carga na região de 
Porto União (SC) e que o destino final 
do transporte seria a cidade de Registro 
(SP). O condutor foi preso em flagrante e 
encaminhado  à Delegacia da Polícia Civil 
em Araucária, junto com o caminhão e 
todo o entorpecente apreendido.

Em Guarapuava, a equipe policial foi 
acionada via Central de Operações 
para atender uma ocorrência de lesão 
corporal em um albergue. No local da 
ocorrência, um funcionário informou 
que uma acolhida, uma mulher de 36 
anos de idade, relatou ter agredido 
outro acolhido, um homem de 58 
anos e afirmou que ele poderia estar 
gravemente ferido, evadindo-se em 
seguida. Durante as diligências, a 
vítima foi localizada nas proximidades, 
consciente, porém com diversas lesões 
na face, sinais de trauma e vômito com 
sangue sendo acionado o SAMU para 
atendimento e posterior encaminha-
mento ao hospital.

A apreensão foi realizada pelo Grupo 
de Patrulhamento Tático da PRF, que 
recebeu apoio da Polícia Militar do 
Paraná (PMPR). Os policiais abordaram 
um caminhão que transportava uma 
carga de papel. Durante a fiscalização, 
a equipe identificou graves divergên-
cias nas notas fiscais apresentadas 
pelo motorista, um homem de 33 
anos. Ao abrirem o compartimento 
de carga para averiguação, os agentes 
sentiram o forte odor característico 
do entorpecente. Após a remoção de 
parte dos fardos de papel, os policiais 
localizaram centenas de tabletes das 
drogas.

B.O.

ADNILSON DE ALMEIDA (48 ANOS)
ANA GOMES RIBEIRO (74 ANOS)
GUILHERME AUGUSTO RAMOS GARCIA (19 ANOS)
NATÁLIA EGIERT (52 ANOS)
LURDES DE OLIVEIRA CAMARGO (62 ANOS)
JOVELINA MASSUQUETO SAUKA (78 ANOS)
MARIA APARECIDA DOS SANTOS (58 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.

EQUIPE CORREIO
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A Polícia Civil do Pa-
raná (PCPR) oferta 86 
vagas de estágio para 
estudantes dos ensinos 
médio, técnico e supe-
rior em 28 municípios. 
O período de inscrições 
é de 7 e 14 de julho. Do 
total de vagas, 61 são 
de nível superior para 
ampla concorrência; 14 
são destinadas a pessoas 
com deficiência (PcD), 
sendo duas de nível mé-
dio regular e 12 de nível 
superior; há seis vagas 
de nível médio regular 
para ampla concorrência 
e cinco de nível técni-
co integrado para ampla 
concorrência.

As vagas de nível 
superior são voltadas 
a estudantes de Direi-
to, Jornalismo e Ciên-
cias Contábeis. Já para 
o nível médio técnico, 
contemplam as áreas de 
Administração e de In-
formática.

Os interessados de-
verão preencher o for-
mulário disponível no 
site da PCPR (www.
pol ic iac iv i l .p r.gov.br /
Estagio) e se inscrever 
na vaga ofertada no site 
da Central de Estágios 
do Paraná (www.cen-
traldeestagio.pr.gov.br/
Pagina/Ofer tas-de-Va-
gas-de-Estagio). Os can-

didatos inscritos terão o 
histórico escolar anali-
sado. Para cada uma das 
vagas, os três mais bem 
classificados pela média 
acadêmica e aprovados 
em análise curricular 
serão chamados para en-
trevista pessoal em uma 
unidade da PCPR.

São requisitos para 
candidatura a idade mí-
nima de 16 anos, possuir 
cadastro ativo e atuali-
zado no site da Central 
de Estágios, não prestar 
estágio simultaneamen-
te em mais de um ór-
gão estadual, pertencer 
a uma das instituições 
de ensino conveniadas e 
não ter realizado estágio 
de nível médio, técnico 
ou superior vinculado 
à Central de Estágio no 

prazo máximo de dois 
anos.

As vagas estão distri-
buídas entre os municí-
pios de Curitiba, Campo 
Largo, Rio Branco do 
Sul, Colombo, Almiran-
te Tamandaré, Fazenda 
Rio Grande, Pinhais, 
Quatro Barras, Tijucas 
do Sul, Cornélio Pro-
cópio, Cianorte, Rio 
Negro, Loanda, Castro, 
Matelândia, Corbélia, 
Curiúva, Carlópolis, Co-
ronel Vivida, Palotina, 
Salto do Lontra, Santa 
Helena, Ponta Grossa, 
Cascavel, Londrina, Ibi-
porã, Terra Boa, Marin-
gá.

CONCURSO
A Polícia Civil do Pa-

raná (PCPR) divulgou, 

na segunda-feira (6), o 
edital para a realização 
do novo concurso públi-
co da instituição. O cer-
tame visa à contratação 
de delegados, agentes 
de polícia judiciária e 
papiloscopistas. Infor-
mações: https://conheci-
mento.fgv.br/concursos/
pcpr26

Todos os aprovados 
integrarão um cadastro 
de reserva com validade 
de dois anos, prorrogá-
vel por igual período. 
Os profissionais aprova-
dos passarão por curso 
de formação e posterior-
mente serão lotados em 
unidades de Curitiba, 
Região Metropolitana e 
Interior. (Reportagem: 
Redação e agências; 
Foto: SESP)

PCPR OFERTA 86 VAGAS DE 
ESTÁGIO EM 28 MUNICÍPIOS 
PARANAENSES
Período de inscrições é de 7 e 14 de julho. As vagas de nível superior são voltadas a estu-
dantes de Direito, Jornalismo e Ciências Contábeis. Já para o nível médio técnico, contem-
plam as áreas de Administração e de Informática
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Mais de 1,1 mi-
lhão de estudantes 
da rede estadual  de 
ensino do Paraná 
entram em recesso 
escolar  a  par t i r  da 
próxima segunda-
feira  (13) .  O re-
torno às  aulas  es tá 
previs to  para  27 de 
julho,  conforme o 
calendário le t ivo 
de 2026 da Secre-
tar ia  de Estado da 
Educação (Seed
-PR),  dividido em 
dois  semestres .

No pr imeiro se-
mestre  le t ivo,  en-
t re  fevereiro e 
julho,  foram cum-
pridos 101 dias  de 
aula .  Já  o  segundo 
semestre ,  que terá 
início após o re-
cesso,  contará  com 
mais  100 dias  le-
t ivos,  total izando 
201 dias  de at ivi-
dades escolares  ao 
longo do ano.

O calendário da 
rede estadual  a ten-
de à  legis lação 
educacional  vigen-
te ,  que estabelece 
a  obrigator iedade 
do cumprimento do 
mínimo de dias  le-
t ivos para  a  educa-
ção básica.

O per íodo de re-
cesso é  dest inado 
à  pausa das  a t ivi-
dades pedagógicas 
para  es tudantes  e 
professores  antes 
do início da segun-
da etapa.  Durante 
o  segundo semes-
tre ,  as  escolas  da-
rão cont inuidade 
ao conteúdo pro-
gramático previs to 
para  2026.

A rede estadual 
es tá  presente  nos 
399 municípios  pa-
ranaenses  e  conta 
com 2.088 colé-
gios .  Entre  os  ma-
tr iculados,  cerca 
de 120 mil  es tu-
dantes  f requentam 
cursos da educa-
ção prof iss ional , 
80 mil  fazem parte 
do Programa Para-

ná Integral  (PPI)  e 
a p r o x i m a d a m e n t e 
200 mil  es tão ma-
tr iculados nos co-
légios  c ívico-mil i -
tares .

ENEM
O Exame  Nac io -

na l  do  Ens ino  Mé-
d io  de  2026  t em 
5 .055 .818  insc r i -
to s  conf i rmados , 
de  aco rdo  com 
o  ba lanço  p re l i -
mina r  d ivu lgado 
pe lo  Min i s t é r io  da 
Educação  (MEC) , 
na  ú l t ima  sex ta -
f e i r a  (3 ) ,  após  o 
f im  dos  p razos  de 
pagamen to  da  t axa 
de  in sc r i ção  e  de 
r ecu r sos .

O número de ins-
cr i tos  para  a  edição 
deste  ano represen-
ta  a l ta  de 5,08% na 
comparação com 
a edição de 2025, 
quando o MEC con-
tabi l izou 4.811.338 
par t ic ipantes .

A edição de 2014 
do Enem mantém 
o recorde absolu-
to  de inscr i tos  da 
his tór ia  do exame, 
com 8.722.290 de 
candidatos .

Neste  ano,  o  exa-
me será  apl icado 
nos dias  8  e  15 de 
novembro,  em to-
dos os  es tados e  no 
Distr i to  Federal .

O Enem aval ia 
o  desempenho es-
colar  dos estudan-
tes  ao término da 
educação básica 
e  é  considerado 
a  pr incipal  forma 
de entrada na edu-
cação superior  no 
Brasi l ,  por  meio de 
programas federais 
como Sis tema de 
Seleção Unif icada 
(Sisu) ,  Programa 
Universidade para 
Todos (Prouni)  e 
Fundo de Financia-
mento Estudant i l 
(Fies) .

As inst i tuições 

de ensino públ icas 
e  pr ivadas usam os 
resul tados das  pro-
vas  para  selecionar 
os  es tudantes .

Desde a  edição 
de 2025,  o  Enem 
vol tou a  cer t i f icar 
a  conclusão des-
sa  e tapa de ensino 
para  os  candida-
tos  com 18 anos de 
idade completos  e 
que também alcan-
cem a pontuação 
mínima em cada 
área do conheci-
mento nas  provas e 
na redação.

Os  r e su l t ados 
ind iv idua i s  do 
exame  t ambém po-
dem se r  ap rove i t a -
dos  em p rocessos 
se l e t ivos  de  in s t i -
t u i ções  po r tugue-
sas  que  t êm convê-
n io  com o  Inep .  Os 
aco rdos  ga ran tem 
acesso  f ac i l i t ado 
à s  no ta s  dos  e s tu -
dan te s  b ra s i l e i ros 
in t e re s sados  em 

cu r sa r  a  educação 
supe r io r  em Por tu -
ga l .

PROUNI
Os interessados 

em uma bolsa  de 
estudos pelo Pro-
grama Universi-
dade para  Todos 
(Prouni)  já  podem 
se inscrever  no 
processo selet ivo 
do segundo semes-
tre .  O prazo de ins-
cr ições  começou  
nesta  terça-feira 
(7)  prossegue até  a 
sexta-feira  (10) .

O procedimento 
deve ser  fe i to  dire-
tamente no Portal 
Único de Acesso 
ao Ensino Superior 
( h t t p s : / / a c e s s o u -
n i c o . m e c . g o v . b r /
prouni) ,  do Minis-
tér io  da Educação 
(MEC).

A iniciat iva fe-
deral  oferece bol-
sas  de estudo in-
tegrais  e  parciais 

(50% do valor  da 
mensal idade)  em 
cursos de gradua-
ção e  sequenciais 
de formação espe-
cíf ica ,  em inst i tui-
ções pr ivadas de 
ensino superior.

O candidato de-
verá  optar  por 
concorrer  a  bolsas 
dest inadas à  ampla 
concorrência  ou 
àquelas  dest inadas 
a  pessoas com de-
f ic iência  (PCD) e 
autodeclaradas in-
dígenas,  pardas  ou 
pretas .

Todas  a s  i n fo r-
mações  sob re  a s 
r eg ras  des t e  p ro -
ces so  se l e t ivo  e s -
t ão  no  Ed i t a l  n º 
51 /2026 ,  pub l i -
cado  na  ú l t ima 
qua r t a - f e i r a  (1 º ) 
pe lo  Min i s t é r io  da 
Educação  (MEC) . 
(Repor t agem:  Re-
dação  e  agênc ia s ; 
Fo to :  Arqu ivo /Lu-
cas  Fe rmin /SEED)

REDE ESTADUAL DO PARANÁ INICIA 
RECESSO DE JULHO NA PRÓXIMA 
SEGUNDA-FEIRA
Serão duas semanas da pausa. O retorno às aulas está previsto para 27 de julho, conforme o calendário letivo de 2026 
da Secretaria de Estado da Educação do Paraná (Seed-PR), dividido em dois semestres
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Consagrado em 
telenovelas ambien-
tadas no meio rural, 
o autor Benedito 
Ruy Barbosa morreu 
nesta terça-feira (7), 
aos 95 anos de idade, 
devido a complica-
ções de insuficiência 
renal crônica. Ele 
estava internado no 
HCor, em São Paulo, 
que confirmou a in-
formação.

Ao longo de mais 
de 60 anos de car-
reira, Ruy Barbosa 
se tornou um dos 
grandes nomes da 
teledramaturgia bra-
sileira. Suas novelas 
ficaram marcadas 
por contar histórias 
que retratam o Bra-
sil rural, com per-
sonagens ligados à 
terra, à tradição e à 
cultura. Suas tramas 
abordaram temas 
como imigração, 
meio ambiente, re-
lações familiares e 
os desafios da vida 
no campo, casos de 
“Cabocla”, “Panta-
nal”, “Renascer”, “O 
Rei do Gado”. Mas 
também marcou épo-
ca com “Cabocla”, 
“Os Imigrantes”, 
“Paraíso”, “Terra 
Nostra” e de outras 
das mais de 20 no-
velas.

Nascido em Gália, 
no interior de São 
Paulo, em 1931, ele 
passou a infância na 
cidade vizinha de 
Vera Cruz, uma re-
gião de cafezais que 
concentrava muitos 
imigrantes, especial-
mente italianos e ja-
poneses. Mais velho 
de cinco irmãos, Be-
nedito perdeu o pai, 
Otávio Barbosa, aos 

11 anos, e precisou 
começar a trabalhar 
desde cedo para aju-
dar no sustento da 
família.

Mudou-se sozinho 
para São Paulo, onde 
conciliou trabalho e 
estudos. Atuou como 
auxiliar de guarda-li-
vros, feirante, faxi-
neiro, bancário e, 
mais tarde, em 1954, 
revisor no jornal O 
Estado de S.Paulo. 
Atuou ainda como 
repórter na edito-
ria de Esportes do 
jornal Última Hora, 
trabalhou na Gazeta 
Esportiva e como re-
dator publicitário na 
Radial Propaganda, 
até receber um con-
vite para ser rotei-
rista na agência J.W. 
Thompson.

Sua estreia na te-

levisão foi em 1966, 
na TV Tupi, com a 
novela “Somos To-
dos Irmãos”. Nos 
anos seguintes, pas-
sou por emissoras 
como Excelsior, 
Record e Band. Em 
1976, foi contratado 
pela Globo, onde es-
treou com “O Feijão 
e o Sonho”. No ho-
rário das 18h, seguiu 
com “À Sombra dos 
Laranjais” (1977) e 
“Cabocla” (1979).

Depois de uma 
breve passagem 
pela Band, onde 
escreveu “Os Imi-
grantes” (1981), 
voltou à Globo e as-
sinou sucessos como 
“Paraíso” (1982), 
“Voltei pra Você” 
(1983), “Bandei-
rantes” (1985), “Si-
nhá Moça” (1986) e 

“Vida Nova” (1988).
Em 1990, escre-

veu “Pantanal” para 
a TV Manchete, no-
vela que se tornou 
um marco da teledra-
maturgia brasileira. 
O sucesso o levou de 
volta à Globo, onde 
assinou “Renascer” 
(1993), na sequên-
cia, “O Rei do Gado” 
(1996) e “Terra Nos-
tra” (1999).

Nos anos 2000, 
escreveu a novela 
“Esperança” (2002), 
a minissérie “Mad 
Maria” (2005), so-
bre a construção da 
ferrovia Madeira
-Mamoré, na região 
amazônica, e assinou 
os remakes de “Si-
nhá Moça” (2006) e 
“Meu Pedacinho de 
Chão” (2014). Seu 
último trabalho iné-

dito foi “Velho Chi-
co” (2016), novela 
que também contou 
com a colaboração 
de seu neto, Bruno 
Luperi.

FAMÍLIA
Fora dos roteiros, 

Benedito teve uma 
vida pessoal marca-
da por discrição. Foi 
casado por 56 anos 
com a atriz Marilene 
Barbosa, que mor-
reu em 2014, vítima 
de um câncer. Jun-
tos, tiveram quatro 
filhos: Edmara Bar-
bosa, Edilene Bar-
bosa, Ruy Maurício 
Tranquilli Barbosa e 
Marcelo Barbosa.

A família seguiu 
os passos do geni-
tor na televisão: Ed-
mara, a filha mais 
velha, também foi 
para o mundo das 
telenovelas. Traba-
lhou nas versões dos 
anos 2000 de “Cabo-
cla” e “Sinhá Moça” 
e esteve por trás de 
“Paraíso”, de 2009. 
Além disso, Edmara 
é mãe de Bruno Lu-
peri, autor que reali-
zou a segunda parte 
de “Velho Chico” e 
os remakes de “Pan-
tanal” e “Renascer”, 
baseados no texto 
original do avô.

Edilene, a filha 
mais nova, também 
colaborou com Bru-
no Luperi em “Re-
nascer” e “Panta-
nal”. Ela também é 
responsável, junto 
do pai, por “Meu Pe-
dacinho de Chão”, 
de 2014, que fez su-
cesso na faixa das 
18h da Rede Globo.

Já Marcelo Barbo-
sa, que é músico e 
produtor, e o irmão 
Ruy Maurício, pos-
suem uma vida mais 

reclusa e não são 
atores.

PANTANAL
A estreia de “Pan-

tanal” em 1990 na 
TV Manchete (hoje 
extinta emissora da 
família Bloch) mar-
cou época, não ape-
nas pela história de 
amor entre Juma e 
Jove, além de toda 
a trama da família 
Leôncio e dos Mar-
ruá. Mas também por 
incomodar a então 
todo-poderosa Rede 
Globo de Televisão 
dos Marinho, líder 
de audiência no ho-
rário das novelas.

Até então, nenhu-
ma concorrente ha-
via conseguido se 
aproximar da Glo-
bo. E foi o que fez a 
Manchete com “Pan-
tanal”, conquistando 
o público da época, 
que migrou de canal.

Anos atrás, o SBT 
reexibiu uma cópia 
com sérios problemas 
de imagem; e, curio-
samente, a Globo pro-
duziu um remake. A 
nova roupagem glo-
bal dada pelo neto de 
Barbosa trouxe elen-
co novo, mas também 
resgatou quem fez 
parte daquela época, 
como Marcos Pal-
meira e Almir Sater. 
Guito, que interpre-
tou Tibério na versão 
de 2022 do clássico, 
era um fã da novela 
com apenas seis anos 
e, agora, realizou o 
sonho de viver a tra-
ma que tanto admi-
rou. Marcos Winter 
e Cristiana Oliveira 
interpretavam o casal 
jovem apaixonado. 
(Reportagem: Reda-
ção e agências; Foto: 
Reprodução/TV Glo-
bo)

MORRE O AUTOR DE TELENOVELAS 
BENEDITO RUY BARBOSA
Ao longo de mais de 60 anos de carreira, novelista se tornou um dos grandes nomes da teledramaturgia brasileira. 
Suas novelas ficaram marcadas por contar histórias que retratam o Brasil rural, com personagens ligados à terra, à 
tradição e à cultura. Suas tramas abordaram temas como imigração, meio ambiente, relações familiares e os desafios 
da vida no campo
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Pela primeira vez a 
América Latina vai re-
ceber uma edição da 
Conferência Interna-
cional da World Asso-
ciation for Symphonic 
Bands and Ensembles 
- Associação Mundial 
de Bandas e Conjuntos 
Sinfônicos (WASBE), 
que receberá músicos 
de vários países, entre 
os dias 20 e 25 de ju-
lho, no Rio de Janeiro, 
e dia 26 em Niterói.

Esta será a 21ª edi-
ção do festival único 
de bandas de sopro, que 
já passou por 15 países 
da Europa, América do 
Norte e Ásia. O encon-
tro reúne, a cada dois 
anos, bandas, grupos, 
regentes, músicos e es-
pecialistas de música 
sinfônica.

O diretor executivo 
do comitê organizador 
local da WASBE Rio 
2026, Marcelo Jardim, 
conta que a expectativa 
é muito grande porque 
vão ocorrer em torno de 
50 concertos e mais de 
200 oficinas musicais. 
Além disso, o festival 
está dando gratuidade 
para todos os progra-
mas sociais.

As apresentações 
estão distribuídas por 
diversos espaços no 
Rio como a Sala Cecí-
lia Meireles, o Palácio 
Capanema, o Theatro 
Municipal, a Escola de 
Música da Universida-
de Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), o Pas-
seio Público, a Fortale-
za São José, entre ou-
tros, tendo a Ilha Fiscal 
como local da abertura.

O professor Marcelo 
Jardim, que também é 
vice-diretor e diretor 
artístico da Escola de 
Música da UFRJ, desta-
cou que a programação 
oferece oficinas instru-

mentais na Escola de 
Música da UFRJ entre 
os dias 21 e 25 de ju-
lho, com atividades pe-
dagógicas para alunos 
de projetos sociais que 
provocaram grande de-
manda.

“Basicamente lota-
ram as oficinas. Es-
tamos com quase 800 
alunos inscritos para a 
semana”, revelou.

Para o diretor, além 
de promover a formação 
de público, a conferên-
cia tem capacidade de 
fomentar a mobilização 
do poder público em 
torno das bandas. “A 
gente está envolvendo 
muitos gestores públi-
cos nessa conferência 
porque o Brasil é um 
país de bandas sinfôni-
cas. A banda sinfônica 
é uma orquestra que 
não tem [instrumentos 
de] cordas. Temos mui-
tas dessas agremiações 
no Brasil fazendo mú-
sica de qualidade”, ob-
serva.

“Villa Lobos dizia 
que a banda é o verda-
deiro conservatório de 
música do povo brasi-
leiro”, destaca, lem-

brando o compositor, 
maestro, violoncelista, 
pianista e violonista 
brasileiro, Heitor Villa
-Lobos.

O diretor avaliou que 
essa semana vai chamar 
muita atenção de gesto-
res públicos para a im-
portância das bandas de 
música, até mesmo para 
que elas passem a ser 
incluídas em editais de 
cultura, que ainda não 
contemplam recursos 
para esata categoria.

“Os edi ta is  preveem 
para todas as  l inhas de 
cul tura ,  mas as  ban-
das f icaram de fora . 
A gente  es tá  com um 
movimento de bandas 
ainda muito for te  no 
Brasi l  e  é  o  que ala-
vanca o inter ior.  Tem 
muitas  c idades que a 
maior  manifestação 
cul tural  é  uma banda 
de música”,  defendeu.

O festival é promovi-
do com a UFRJ em par-
ceria com a Secretaria 
de Estado de Cultura 
e Economia Criativa, 
Fundação Theatro Mu-
nicipal do Rio, Funda-
ção Anita Mantuano de 
Artes do Estado do Rio 

de Janeiro (Funarj), 
Fundação Nacional de 
Artes (Funarte), Funda-
ção de Artes de Niterói, 
e apoio da Universida-
de Federal do Estado 
do Rio de Janeiro (Uni-
rio), Centro Educacio-
nal da Serra dos Órgãos 
(Unifeso), da Marinha 
e do Exército do Brasil 
e Corpo de Bombeiros 
do Rio.]

“Com essa junção de 
forças a gente conse-
guiu emplacar a candi-
datura do Rio e houve 
uma mobilização não 
só no Rio, mas no Bra-
sil e na América Latina, 
pelo fato ser a primei-
ra vez que a gente está 
fazendo a primeira con-
ferência internacional 
de bandas sinfônicas 
na América Latina da 
Wasbe”, afirma o dire-
tor executivo.

Segundo o professor 
Jardim, no Brasil exis-
tem 6 mil bandas de 
metais e percussão em 
atividade, com poten-
cial de chegar a 10 mil. 
(Reportagem: Ag. Bra-
sil,  com edição; Foto: 
Tomaz Silva/Agência 
Brasil)
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NOTAS 
TROPICAIS
MON

MON 2

O Museu Oscar Niemeyer 
(MON) divulga sua programa-
ção para este mês de julho. 
A partir do dia 14, haverá 
diversas oficinas e ações para 
o público infantojuvenil e 
famílias. As atividades acon-
tecem até dia 24, incluindo 
o final de semana de 18 e 19 
de julho. As ações ocuparão 
o Espaço de Oficinas, as salas 
expositivas e a área externa, 
oportunizando novas experiên-
cias sensoriais. O objetivo é 
explorar algumas das diversas 
técnicas, linguagens, materiais 
e possibilidades que a arte nos 
proporciona.

Durante as atividades, os 
participantes de todas as 
idades poderão experimentar 
pintura, colagem, desenho, 
fotografia, modelagem e co-
nhecer melhor as exposições 
em cartaz. Os participantes 
com menos de 14 anos deve-
rão obrigatoriamente estar 
acompanhados de um adulto 
responsável durante toda a 
atividade.

MON 3

MON 4

MON 5

O público poderá experi-
mentar outras formas de 
ver a arte sem sair do lugar, 
por meio de conversas e 
dinâmicas realizadas nas 
exposições. Para participar 
é necessário adquirir o 
ingresso comum de acesso 
na bilheteria física ou no 
site e estar no local no 
horário da atividade. O 
público-alvo inclui adultos 
e crianças a partir de 5 
anos acompanhadas de um 
responsável.

Os participantes podem explorar 
ao máximo sua criatividade, por 
meio das atividades propostas, 
refletindo sobre de quantas 
formas é possível expressar as 
nossas ideias. Para participar gra-
tuitamente é necessário apenas 
retirar os ingressos na bilheteria 
ou online. O público-alvo é acima 
de 3 anos, mas para os meno-
res de 14 anos é obrigatória a 
presença de um adulto. A partir 
das 13h30 estará disponível um 
intérprete de Libras.

A participação nas visitas 
mediadas segue ordem de 
chegada e está sujeita à 
lotação. Adquira o ingresso 
de acesso comum ao Museu. 
O ateliê aberto acontece nas 
quartas com entrada gratuita. 
É necessário retirar o ingresso 
na bilheteria física ou online. 
A atividade comporta até 60 
pessoas simultaneamente.

ENCONTRO MUNDIAL DE 
BANDAS SINFÔNICAS SERÁ 
NO BRASIL ESTE MÊS
Trata-se da 21ª edição do festival único de bandas de sopro, que já passou por 15 países 
da Europa, América do Norte e Ásia. O encontro reúne, a cada dois anos, bandas, grupos, 
regentes, músicos e especialistas de música sinfônica
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Dinheiro: Gastos inesperados e a tentação de exagerar nas compras 
serão os maiores desafios logo cedo. Ainda bem que você pode engor-
dar a sua renda depois.
Trabalho: Se está precisando de uma grana extra, mergulhe no trabalho 
e não enrole pra finalizar as tarefas. Pegar um serviço extra à tarde será 
o segredo para melhorar as finanças.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Trabalho: Vai sobrar disposição para colocar em ordem tudo o que esta-
va pela metade, inclusive no serviço. E, no final da tarde, esse esforço 
pode render uma grana mais do que merecida com a entrada da Lua 
em Touro.
Dinheiro: Talvez seja preciso abrir os olhos com assuntos envolvendo di-
nheiro à noite para não sair por aí gastando uma grana que nem recebeu 
ainda. Com moderação, porém, tudo entra nos eixos.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: Bom dia para se aventurar em um novo serviço, tentar algo dife-
rente na carreira ou sair da sua zona de conforto. Só tenha cuidado com a 
grana logo cedo, porque arriscar demais pode trazer prejuízo.
Amizades: Desde que não envolva dinheiro, as amizades seguem protegi-
das e há sinal de diversão. Mas a Lua passa a infernizar o seu astral à noite e 
falar demais pode trazer problemas. Melhor ficar na sua e relaxar.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Carreira: A vida profissional conta com as melhores energias, mas talvez 
seja preciso atenção para evitar atritos no início da manhã. Trabalho: Apro-
veite a vibe positiva para colocar as mãos na massa, porque as chances de 
encher o bolso serão maiores à tarde.
Amizades: A Lua entra em Touro e promete animar o contato com os ami-
gos. Só não é uma boa ideia colocar dinheiro no meio, já que há sinal de 
prejuízo à noite.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho: Pode ser difícil manter a atenção logo cedo, mas seu jeito descon-
traído e seu otimismo prometem contagiar os colegas. Tudo o que for feito 
em equipe tem mais chance de se desenrolar numa boa.
Bem–estar: Viagem pede cautela logo cedo, mas depois o contato com 
pessoas de longe fica protegido. A Lua entra em Touro mais tarde e pede 
mais jogo de cintura para manter a paz com todo mundo. Não cobre tanto 
os outros!

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Amizades: É melhor manter a calma pela manhã, porque o astral pode ficar 
tenso com um amigo. Ouça sua intuição e vai encontrar maneiras de con-
seguir o que deseja mais tarde. A Lua em Touro deixa o astral mais descon-
traído à noite, mas nem tudo será perfeito.
Trabalho: O dia começa movimentado e você terá que lidar com mudanças 
em vários setores. A boa notícia é que essas surpresas podem ser positivas 
no final das contas.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Trabalho: Não confie tanto nos outros logo cedo e redobre a atenção 
com as rivalidades. Depois, as parcerias correm melhor ao longo do dia 
e você terá mais habilidade para lidar com as pessoas de um modo geral.
Bem–estar: As amizades contam com boas energias à tarde, mas há sinal 
de briga à noite. A Lua se muda para Touro mais tarde e coloca sua in-
tuição em destaque, favorecendo mudanças, reflexões e alguns ajustes.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Trabalho: Você começa o dia com mais desafios para manter o foco. Ainda 
bem que isso passa rapidinho e sobra disciplina para mergulhar de cabeça no 
trabalho mais tarde. Ligue as antenas à tarde, porque pode surgir a chance de 
progredir na carreira.
Saúde: É melhor agir de maneira mais equilibrada, porque a sua saúde está 
sensível logo cedo e a ansiedade ou o excesso de serviço pode se refletir no 
seu corpo.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem–estar: Esta quarta começa meio tensa, mas aos poucos tudo se ajeita 
e você pode até fazer uma fezinha à tarde, já que a sorte estará ao seu lado. 
Melhor agir com mais disciplina e dar atenção à saúde à noite.
Trabalho: A criatividade e as boas ideias serão seus trunfos no serviço. Mas 
coloque as mãos na massa, porque confiar demais na sorte pode ser um 
problema logo cedo. A Lua em Touro ajuda a fechar o dia com foco total 
nas tarefas.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Família: O pessoal de casa pode interferir demais nos seus relacionamentos 
logo cedo, mas isso não deve atrapalhar a harmonia familiar se tiver jogo de 
cintura. Mudanças em casa correm melhor à tarde.
Trabalho: Priorize as tarefas de rotina, que podem ser feitas em casa ou que 
exigem concentração extra à tarde, assim o serviço vai render mais.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem–estar: O dia começa meio tenso e a saúde pede atenção extra, as-
sim como assuntos que exigem concentração. Depois, um astral mais leve 
anima os relacionamentos. A Lua em Touro destaca assuntos familiares à 
noite, embora nem tudo seja perfeito.
Trabalho: Fale menos e foque mais no serviço logo cedo. Depois, serviço 
que envolve deslocamentos rápidos ou contato com o público em geral cor-
rem melhor do que esperava.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem–estar: Talvez seja preciso cautela extra com fofocas ou mal–entendidos 
logo cedo. A boa notícia é que sua intuição manda avisos importantes e, mais 
tarde, a Lua em seu signo traz confiança e disposição extra. Só fuja de atritos 
em casa à noite.
Trabalho: Fique na sua e cuide de tarefas que podem ser feitas a sós. Cuidado 
com segredo logo cedo, mas rapidinho o astral melhora e sobra pique pra fe-
char o dia numa boa.
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Passado o junho 
das águas, que foi 
chuvoso em boa par-
te do Estado (com 
destaque para Gua-
rapuava), o mês de 
julho promete nova-
mente volumes aci-
ma da média, con-
forma estimativa do 
Sistema de Tecnolo-
gia e Monitoramento 
Ambiental do Para-
ná (Simepar). Além 
de alternância entre 
períodos de aqueci-
mento, passagem de 
sistemas chuvosos e 
entradas de ar frio.

“A atuação do fe-
nômeno El Nino fa-
vorece uma circula-
ção atmosférica mais 
propícia à passagens 
frequentes de siste-
mas frontais sobre a 
região Sul do Brasil. 
Esse cenário, asso-
ciado à formação e 
avanço de áreas de 
baixa pressão, ele-
va a probabilidade 
de chuva acima da 
média climatológi-
ca em todo o estado, 
com volumes ainda 
superiores no Oeste 
e Sudoeste do Para-
ná”, explica Bianca 
de Angelo, meteoro-
logista do Simepar.

H i s t o r i c a m e n t e , 
os menores volumes 
de chuva em julho, 
abaixo de 50 mm, são 
registrados nas cida-
des que fazem divisa 
com o estado de São 
Paulo. No Norte e no 
Noroeste, historica-
mente os acumula-
dos de chuva ficam 
entre 50 mm e 75 
mm. Na Região Me-
tropolitana de Curi-
tiba, em algumas ci-
dades mais ao sul da 
região Norte e nas 
cidades mais ao nor-
te da região Oeste, 

os volumes de chuva 
historicamente em 
julho ficam entre 75 
mm e 100 mm.

Os maiores volu-
mes historicamente 
neste mês são na me-
tade sul do Paraná. 
No Litoral e na parte 
sul da região Oeste, 
os acumulados fi-
cam entre 100 mm e 
125 mm. Em todo o 
Centro -Sul, variam 
entre 125 mm e 175 
mm.

TEMPERATURAS
Depois das fren-

tes frias, o avanço 
de massas de ar frio 
de origem polar fa-
vorecem períodos 
de redução da nebu-
losidade e declínio 
das temperaturas. 

Também são pre-
vistas geadas, prin-
cipalmente no Sul, 
Centro-Sul, Sudoes-
te e Campos Gerais, 
além de episódios de 
frio intenso.

“Mesmo com as 
frequentes incursões 
de ar polar, julho 
não deverá apresen-
tar frio persistente. 
Antes da chegada 
das frentes frias, o 
escoamento de ven-
to de noroeste fa-
vorece a elevação 
das temperaturas, 
proporcionando dias 
com valores acima 
da média para a épo-
ca do ano”, afirma 
Bianca.

As temperatu-
ras mínimas médias 
mais baixas em ju-

lho no Paraná, histo-
ricamente, são regis-
tradas entre Palmas, 
General Carneiro, 
Coronel Domingos 
Soares, Bituruna e 
Cruz Machado, entre 
6°C e 8°C. No Cen-
tro-Sul e Campos 
Gerais, ficam entre 
8°C e 10°C. Na Re-
gião Metropolitana 
de Curitiba, Oeste e 
Sudoeste, entre 10°C 
e 12°C. No Litoral, 
Norte e Noroeste, 
entre 12°C e 14°C.

Já as temperatu-
ras máximas, geral-
mente registradas à 
tarde, são em média 
mais altas historica-
mente em julho no 
Noroeste e extremo 
Norte, entre 24°C e 
26°C. No Oeste e nos 

Campos Gerais, as 
máximas ficam entre 
22°C e 24°C. No Su-
doeste, região Cen-
tral, Região Metro-
politana de Curitiba 
e Litoral,  variam em 
média entre 20°C e 
22°C. As tempera-
turas máximas são 
mais baixas histori-
camente em julho no 
Sul do estado, entre 
18°C e 20°C.

As temperaturas 
médias, ou seja, as 
médias de todas as 
temperaturas re-
gistradas no dia, 
historicamente em 
julho ficam abaixo 
de 12°C nas cidades 
que fazem divisa 
com Santa Catarina 
e cidades próximas; 
entre 12°C e 14°C 

no Centro-Sul; en-
tre 14°C e 16°C na 
Região Metropo-
litana de Curitiba, 
Campos Gerais, 
Oeste e Sudoeste; 
entre 16°C e 18°C 
no Norte; e entre 
18°C e 20°C no No-
roeste.

SEMANA
Na madrugada 

desta quarta-feira 
(8), havia previsão 
de temperaturas ne-
gativas nas proxi-
midades de Palmas, 
com possibilidade 
de geada moderada 
até União da Vitó-
ria. Ao longo do dia, 
o predomínio de sol 
favorece a elevação 
das temperaturas e 
as máximas voltam a 
superar os 16°C em 
todas as regiões do 
Paraná.

A situação fica pa-
recida na quinta (9). 
Na madrugada as 
temperaturas voltam 
a cair, porém não há 
mais previsão de va-
lores negativos. “À 
tarde, no Noroeste, 
a atuação de uma 
massa de ar quente 
volta a prevalecer e 
as temperaturas má-
ximas ficam acima 
de 27°C em municí-
pios como Icaraíma 
e Umuarama”, deta-
lha a meteorologista 
Bianca de Angelo.

Já na sexta (10), 
uma nova área de 
instabilidade pro-
voca o retorno das 
chuvas de forma 
pontual no Oeste pa-
ranaense. As manhãs 
seguem frias, com 
elevação das tempe-
raturas à tarde. No 
Noroeste, as máxi-
mas ultrapassam os 
30°C. (Reportagem: 
Redação e agências; 
Foto: Ilustrativa/
Magnific)

Guia12 QUARTA-FEIRA
8 de Julho de 2026 - Edição nº 2761Correio do Cidadão

JULHO PROMETE SER CHUVOSO E COM 
GANGORRA NAS TEMPERATURAS, 
APONTA SIMEPAR
Mês será marcado pela alternância entre períodos de aquecimento, passagem de sistemas chuvosos e entradas de ar frio. De 
acordo com o Simepar, Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná, a tendência é de que os volumes de 
chuva fiquem acima da média histórica
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IMOVEIS

VENDA

APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 

Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA –  SANTANA, 
RUA DEPUTADO LAU-
RO SODRÉ LOPES, 
469;  TERRENO MEDIN-
DO 12 X 10 ,  TODO 
MURADO.  VALOR:  R$ 
90 .000,00;  ACEITO 
CARRO NO NEGÓCIO. 
FONE:   3304-3099  RO-
DRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-

DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235

CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 

FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-

CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
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De acordo com o 
mais recente boletim 
epidemiológico da 
Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa), fo-
ram notificados 64 
casos suspeitos de 
sarampo no Paraná. 
Desses, 63 já foram 
descartados e um está 
em investigação.

Mesmo sem re-
gistrar casos confir-
mados de sarampo 
desde 2020, é impor-
tante se manter aten-
to à vacinação, prin-
cipalmente diante da 
ocorrência de casos 
esporádicos em ou-
tras regiões do País.

A vacinação contra 
o sarampo é oferecida 
gratuitamente em to-
das as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) 
do Estado. O calen-
dário regular é com 
a primeira dose aos 
12 meses e a segunda 
aos 15 meses.

Em jovens e adul-
tos até 29 anos o es-
quema vacinal é de 
duas doses da tríplice 
viral. Em adultos en-
tre 30 e 59 anos, o es-
quema recomendado 
é de uma dose. Traba-
lhadores de saúde, in-
dependente da idade, 
necessitam receber 
duas doses.

Em 2025, o Brasil 
confirmou 38 casos 
de sarampo e em 2026 
são 23 ocorrências da 

doença. Apesar disso, 
o país mantém o status 
de área livre da cir-
culação endêmica da 
doença, já que todas 
as ocorrências foram 
classificadas como ca-
sos importados.

Embora o Brasil te-
nha recuperado o sta-
tus de eliminação da 
circulação endêmica 
do vírus do saram-
po, concedido pela 
Organização Pan-A-
mericana da Saúde 
(Opas), o Ministério 
da Saúde alerta que 
ainda podem ocorrer 
casos isolados, prin-
cipalmente relacio-
nados à importação 
do vírus por viajan-
tes provenientes de 
países onde a doença 
continua circulando. 
No último dia 30 de 

junho, o Estado de 
São Paulo confirmou 
dois casos da doença, 
elevando para sete o 
número de casos em 
2026 naquele estado, 
o que reforça a ne-
cessidade de manter 
a vigilância ativa e a 
vacinação em dia.

SINTOMAS E
TRANSMISSÃO

O sarampo é uma 
doença viral altamen-
te contagiosa, trans-
mitida pelo contato 
com secreções respi-
ratórias expelidas ao 
tossir, espirrar, falar 
ou respirar. Entre os 
principais sintomas 
estão febre alta, man-
chas avermelhadas na 
pele, tosse, coriza e 
conjuntivite.

Como não existe 

tratamento específico 
para a doença, a re-
comendação é de que 
pessoas com sintomas 
procurem imediata-
mente uma unidade 
de saúde para avalia-
ção, evitando contato 
com outras pessoas 
até o esclarecimento 
do diagnóstico.

VIAGENS
Os viajantes de-

vem verificar sua si-
tuação vacinal pelo 
menos 30 dias antes 
de qualquer desloca-
mento, garantindo a 
imunização em tempo 
oportuno. A vacina-
ção contra o sarampo 
é contraindicada para 
crianças menores de 
6 meses, imunocom-
prometidos, mulheres 
em idade fértil devem 

evitar a gravidez por 
pelo menos um mês 
após receberem a 
dose.

Além da vacina-
ção, medidas como a 
higienização frequen-
te das mãos e a manu-
tenção de ambientes 
ventilados ajudam a 
reduzir a transmissão 
de vírus respiratórios, 
incluindo o vírus do 
sarampo.

APLICATIVO
Pensando em dar 

mais transparência 
aos atendimentos e 
ajudar a população 
a reduzir o tempo de 
espera quando pos-
sível, a Secretaria 
Municipal de Saúde 
orienta os moradore-
sem de Guarapuava a 
consultarem o aplica-

tivo Fala Saúde antes 
de se dirigirem a uma 
unidade de urgência e 
emergência.

O aplicativo infor-
ma, em tempo real, 
quantos médicos es-
tão em atendimento 
e quantos pacientes 
aguardam consul-
ta nas UPAs Batel, 
Trianon e Primavera. 
Com essas informa-
ções, o cidadão pode 
verificar qual unida-
de apresenta menor 
fluxo de pacientes e, 
quando seu quadro 
clínico permitir, op-
tar por buscar aten-
dimento na UPA com 
menor tempo de es-
pera.

A secretária mu-
nicipal de Saúde re-
força que o tempo de 
espera pode variar 
ao longo do dia por-
que os atendimentos 
seguem a classifica-
ção de risco. Pacien-
tes em estado grave, 
como vítimas de aci-
dentes, casos de in-
farto, Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC) 
e outras situações de 
urgência, têm priori-
dade absoluta e exi-
gem maior atenção 
das equipes médicas. 
Por isso, em determi-
nados momentos, pa-
cientes com quadros 
menos graves podem 
aguardar por mais 
tempo. (Reportagem: 
Redação e agências; 
Foto: Jaelson Lucas/
Arquivo AEN)

VACINAÇÃO É A MELHOR FORMA DE SE 
PREVENIR CONTRA O SARAMPO
Em jovens e adultos até 29 anos o esquema vacinal é de duas doses da tríplice viral. Em adultos entre 30 e 59 anos, o 
esquema recomendado é de uma dose. Trabalhadores de saúde, independente da idade, necessitam receber duas doses


